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Uma história repleta de 
trabalho, lutas e conquistas. 
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“Estar à frente de uma entidade como o 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Frede-
rico Westphalen, que está comemorando 60 
anos de fundação, é um grande desafi o, uma 
grande responsabilidade. 

Nossa diretoria é formada por 20 mem-
bros comprometidos com nossos associa-
dos e que procuram sempre trabalhar em 
conjunto, trocando ideias, visando oferecer o 
melhor para a entidade, que é de todos nós. 
Nossa principal intenção é não só levar, mas 
também ampliar os benefícios ao quadro 
social, já que são essas pessoas que mantêm 
o sindicato em funcionamento. 

Nossos associados merecem ter a melhor 
qualidade de vida possível lá na propriedade, 
com garantia de sustentabilidade em suas 
atividades e o STR, que é fi liado à Federação 
dos Trabalhadores na Agricultura no Rio 
Grande do Sul (Fetag), tem a missão de defen-
der os direitos do agricultor. Esse compro-
misso tem sido cumprido ao longo dos anos 
e é por isso que a entidade tem uma grande 
credibilidade perante seu quadro social e 

comunidade.
Reconhecemos que trabalhar na agricul-

tura é, sem sombra de dúvidas, uma tarefa 
desafi adora, porque estamos falando de uma 
verdadeira indústria a céu aberto, enfrentan-
do obstáculos relacionados ao clima, preços 
e outros fatores que, muitas vezes, nem mes-
mo a mobilização dos sindicatos tem o poder 
de trazer soluções plenas aos problemas do 
nosso agricultor.  

Assumi essa responsabilidade com 
simplicidade, mas com muita confiança. 
Sei que exercer essa função exige alguns 
compromissos, como ouvir os associados, 
atender os seus apelos e compartilhar 
informações que são importantes para o 
associado. Sou realizado por ter sido eleito 
para ser presidente e estou disposto a 
ajudar, juntamente com nossa diretoria e 
nossa equipe qualificada de colaboradores. 
O STR é uma entidade diferenciada, porque 
somos uma família. Vida longa ao nosso 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
Frederico Westphalen!”.

Sindicato dos
Trabalhadores Rurais

Mensagem do presidente

Amarildo Manfio
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Frederico Westphalen/RS

Presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Frederico Westphalen
Gestão 2023/2027
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Presidente: Amarildo Manfi o
Vice-presidente: Lurde Maria Moskva
Primeiro-secretário: Vanderlei Zonta
Segunda-secretária: Ana Claudia Zytkoski Bertuletti
Primeiro-tesoureiro: Clair Luis Magalski
Segundo-tesoureiro: Mateus Balzan
Diretora-educacional: Marilei Terezinha de Borba Mazzonetto

STR-FW 2023-2027
Diretoria 

Diego Stieven

Suplentes de diretoria: Ema de Souza Mulinari, 
Valdecir Sarmento, Alexandre Rossatto, Sonia 
Cherobini, Natael André Pavan, Ricardo Favin, 
Madalena Pavan Schorek.
Conselho fi scal: Fernando Felin, Romildo Giu-
liani, Luiza Bisollo Somavilla, Cassiano de Pelle-
grin, Jussara Maria Moresco, Marcio Breginski.
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O surgimento dos Sindicatos dos Trabalhado-
res Rurais (STRs) como entidades represen-
tativas aos agricultores que, até então, não 

tinham uma forma organizada de liderança, data 
o início dos anos 1960. No Rio Grande do Sul, a 
Frente Agrária Gaúcha (FAG) e Juventude Agrária 
Católica (JAC) foram os movimentos que deram 
início às entidades.

Conforme registrado no livro “Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Frederico Westphalen 
– 55 anos de lutas, conquistas e realizações”, de 
Nadir José Buzatto, a Diocese de Frederico Wes-
tphalen, a FAG foi fundada pelo padre Fiorindo 

Grassi e a JAC, pelo padre João Manfi o, ambos 
assessorados por leigos engajados na causa. Es-
sas entidades deram origem às mobilizações dos 
agricultores, com a fi nalidade de sindicaliza-los. 

O objetivo principal foi a busca de melhor 
qualidade de vida aos trabalhadores rurais, 
visando acesso à benefícios previdenciários, 
assistência médica e odontológica e preços míni-
mos dos produtos da agricultura familiar, com 
garantia do governo federal.

Nos primeiros encontros, realizados em Porto 
Alegre, já há a participação de representantes de 
Frederico Westphalen.

Conquistas Históricas

Foco na mobilização dos agricultores

Após o trabalho inicial de mobili-
zação, quando as lideranças reli-
giosas reuniam os agricultores, em 
encontros que ocorriam até nas resi-
dências dos produtores, para explicar 
a importância dos sindicatos, foi 
realizada no dia 2 de março de 1964, a 
assembleia-geral com a fi nalidade de 
fundar o Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Frederico Westphalen.

Com a participação de autoridades 

civis e eclesiásticas e agricultores, a 
reunião, no salão paroquial do muni-
cípio, resultou na fundação do STR, 
seus estatutos sociais, mensalidade e 
primeira diretoria (1964/1966), formada 
por Augusto Zacarias Locatelli, pre-
sidente; Hilário Piovesan, vice-presi-
dente e Guilherme Augusto Brescovici, 
tesoureiro. As primeiras reuniões eram 
realizadas em um imóvel pertencente 
à Diocese de Frederico Westphalen.

Nasce o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de FW
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A primeira sede própria do STR de 
FW foi conquistada já na segunda 
diretoria, que tinha como presidente, 

Vitorino Buzatto. A área para construção 
foi doada por Arcângelo Buzatto, com o ob-
jetivo da construção de uma sede campes-
tre, que sediaria um centro de formação 
dos agricultores, na linha Faguense. Ela foi 
inaugurada no dia 12 de fevereiro de 1967. 
A primeira sede no centro de Frederico 
Westphalen, na rua Maurício Cardoso, foi 
inaugurada em 1976, na diretoria do presi-
dente Ezídio Vanelli Pinheiro. Em 1989, com 
muito esforço, a sede foi transferida para 
o atual endereço, na rua José Cañellas.

Sindicato dos
Trabalhadores Rurais

Frederico Westphalen/RS

Patrimônio

Rumo a uma sede para atender as
necessidades da categoria

Sede atual
A primeira etapa da construção 

da sede atual do STR, localizada na 
rua José Cañellas, 177, no centro de 
FW, começou em 17 de novembro 
de 2015, sendo inaugurada em 17 de 
agosto de 2017. No local foram proje-
tados espaços para sediar o Centro 
de Vendas de Produtos da Colônia, 
da Coopraff, e a Casa do Agricultor, 
inaugurado na mesma oportunidade.



6 - ESPECIAL JORNAL O ALTO URUGUAI

Lutas

Avanços que melhoraram
a vida no campo

Foi na durante a primeira diretoria que 
foi dado início ao encaminhamento dos 
primeiros processos das aposentadorias dos 

agricultores aos 65 anos, ainda com meio salário 
mínimo e assinados os primeiros convênios com 
o Funrural, na área da saúde. Foi na diretoria do 
presidente Ezídio Vanelli Pinheiro que ocorreu 
o primeiro pagamento de aposentadoria, em 
1972. O primeiro agricultor a receber o benefício 
foi José Grassi e a primeira agricultora, Ana 
Breginski, que passou a receber como chefe de 

família, devido ao falecimento do marido.
Um dos maiores feitos na história do STR 

foi o trabalho pelo Funrural. Em dezembro de 
1979 foi realizada em Frederico Westphalen 
uma das maiores mobilizações do Estado por 
esse tema, reunindo mais de 10 mil agricul-
tores. Foi na mesma época que as primeiras 
lideranças frederiquenses, como Ezídio Vanelli 
Pinheiro, ingressaram na diretoria da Fetag, 
como vice-presidente e depois, presidente e 
ainda como vice-presidente da Contag.
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Entre 1982 e 1985 foi grande a pressão da categoria 
aos deputados constituintes, pela aposentadoria dos 
agricultores (aos 60 anos) e agricultoras (aos 55 anos), 
com direito a um salário mínimo, já que muitos foram 
eleitos com apoio do movimento sindical. A luta tornou-
-se realidade em 5 de outubro de 1988, com a promul-
gação da Constituição. Foi neste ano também que as 
mulheres dos agricultores associados ao STR obtiveram 
o direito a se associarem à entidade.

Posteriormente, entre 1992 e 1994, ocorreram 
várias manifestações, como a ocupação, por 52 dias, 
da agência do INSS em Porto Alegre, como encaminha-
mento de mais de dois mil processos de aposentadoria 

de agricultores e agricultores de Frederico Westphalen, 
Taquaruçu do Sul e Vista Alegre.

Iniciadas, a partir de 1995, as campanhas para que os 
agricultores, agricultoras e jovens, se munissem de docu-
mentos para acessar os benefícios da previdência, como 
bloco de produtor em conjunto com a esposa. Nesta época 
começaram a ser divulgadas informações sobre o Código 
Florestal, seguro agrícola, mobilização das mulheres em 
busca de saúde preventiva, entre outros benefícios.

Entre 2000 e 2003 foi criada a Comissão Municipal de 
Aposentados e Aposentadas Rurais, para lutarem por seus 
direitos. Já a Comissão Municipal de Mulheres, coordenada 
por Elibia Michelon, realizou um trabalho de resgate ao 

cultivo de plantas medicinais, pelo projeto Natureza, Vida 
e Saúde, apresentando para todo o país, durante a Marcha 
das Margaridas, em Brasília. A partir dessa experiência foi 
lançado o livro “Alternativas para a saúde”.

Com a alteração do estatuto do STR, 30% da di-
retoria da entidade passou a ser formada por mulhe-
res, além de mandados de quatro anos e eleição por 
aclamação, em assembleia-geral extraordinária. Em 
2006, a partir do Programa de Habitação Rural, foram 
realizadas 195 obras, benefi ciando as famílias dos asso-
ciados, com casas novas e reformas. Na área da saúde, 
em 2009, iniciaram os atendimentos no consultório 
odontológico instalado junto ao STR.

Aposentadoria e outros benefícios
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Os primeiros cursos de formação e de profi ssio-
nalização foram organizados já entre os anos 
de 1973 e 1976, com foco nos jovens agriculto-

res. No início dos anos 1990, o trabalho foi intensifi -
cado pelo diretor-educacional Nadir Buzatto, levando 
formação e informação aos jovens, proporcionando o 
contato com o movimento sindical e participando de 
reuniões, encontros, seminários e congressos. 

Entre 2000 e 2003 foi fi rmada parceria com a 
Casa Familiar Rural, para ampliar a formação dos 
jovens rurais, por meio da pedagogia da alternância 
e do projeto de vida desenvolvido diretamente na 
propriedade do aluno. Nos anos de 2018 e 2019, nos 
cursos de formação de novas lideranças, partici-
param mais de 50 jovens que, após a conclusão, 
passaram a integrar a diretoria da entidade.

Profissionalização

A organização dos
cursos de formação
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Outra grande conquista de 
1988 foi o Programa Troca-Troca 
de Sementes de Milho – mais tarde 
ampliado também para sementes 
forrageiras –, desenvolvido pelo 
governo do Estado, e que favorece, 
desde então, milhares de agriculto-
res e agricultoras. Foi iniciado em 
1995, o Grito da Terra Brasil, que 
resultou na criação do Pronaf que, 
até hoje, é realizado via sindicato, 
por meio de convênio com o Banco 
do Brasil. Entre 2000 e 2003 foi 
conquistado o Programa de Compra 
de Terras, pelo Banco da Terra, mais 
tarde denominado Crédito Fundiário. 

Outro destaque dos anos 2000 
foi o crescimento da Agropecuária 
do STR, com a Casa do Agricul-
tor. Foram realizadas melhorias 
internas e adquiridos veículos 
para melhor atender aos asso-
ciados. Créditos de emergência, 
bônus e rebates aos atingidos 

pelas estiagens, compra de milho 
pela Conab, indenizações para os 
atendidos pelo Proagro e a im-
plantação do Programa de preços 
para a Agricultura Familiar foram 
outras conquistas do período. Em 
FW foi criada a Cooperativa dos 
Produtores Rurais da Agricultura 
Familiar (Coopraff) e adquirido um 
depósito para armazenamento dos 
insumos agropecuários da Casa do 
Agricultor.

Somando muitos avanços nesta 
caminhada, uma das principais 
conquistas dos anos 2000, foi a 
criação do Programa Nacional de 
Alimentação Escolar, que garante 
a compra de 30% dos produtos 
da merenda escolar da agricultura 
familiar. Entre 2015 e 2019 foram 
fi rmados novos convênios e novas 
ações foram iniciadas como o 
Cadastro Ambiental Rural (CAR) e 
outros serviços.

Troca-Troca 
de Sementes
e outras 
conquistas
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Alguns dos fundadores do STR contam 
como a história da entidade começou

Um dia meu irmão chegou na roça e me 
avisou que teríamos de ir a Porto Alegre, 
por nossa conta. E o sindicato foi fun-
dado por nós, um ano depois. Me lembro 
que a primeira aposentadoria do meu 
pai foi meio salário, após a mobilização 
do STR pelo benefício aos agricultores. 
Mas as mulheres não tinham, foi uma 
conquista também da entidade que veio 
depois. Por isso, devemos acreditar 
no STR, que realiza um bom trabalho, 
porque se eu não tivesse acreditado, não 
teria participado da sua criação.”

Na época da fundação do STR, eu era um 
rapaz novo, não sabia muito bem o que 
era um sindicato, mas tinha pessoas que 
entendiam e explicaram como funcionava. 
Então, consideramos que fazia muito senti-
do se mobilizar pela fundação, e apoiamos 
a causa, nos associando à nova entidade. 
As reuniões ocorriam no interior, e lembro 
que entre as vantagens, estava o acesso ao 
programa troca a troca de sementes, sem 
necessidade de contrair fi nanciamento no 
banco. Além disso, a partir da entidade foi 
possível conseguir a aposentadoria”.

Lembro que foi realizada uma reunião para 
a fundação de um sindicato, que iria apoiar 
as demandas dos agricultores. Participa-
mos do encontro e resolvemos participar 
da fundação. Foi o padre Fiorindo Grassi 
que coordenou o processo, e a gente se 
reúna em nossas casas mesmo. Antes da 
fundação do STR, não tínhamos nada para 
nos apoiar, e o agricultor sobrevivia como 
dava até então. Com a entidade, melhorou 
bastante, a categoria fi cou mais unida”. 

Na época, morávamos na linha São Paulo, e era uma época 
bastante difícil, desde a questão da mobilidade. Quando tinha 
mobilização na cidade, a gente vinha de caminhão. Foi fundamen-
tal o trabalho do padre Fiorindo Grassi na fundação do sindicato. 
A partir disso, os agricultores que se associavam passaram a 
ter mais assistência, por exemplo, na saúde, mais adiante, a 
agropecuária, facilitando a aquisição dos produtos, sem contar a 
conquista da aposentadoria para os homens e, posteriormente, 
para as mulheres. O STR é uma entidade presente no dia a dia dos 
agricultores de Frederico Westphalen, é uma luta permanente e 
um sindicato forte precisa se manter ativo para sempre”.

A primeira ideia de fundar o STR surgiu na cidade de San-
ta Maria, com o bispo diocesano Dom Luiz Antonio Sartori. 
Ele chamou o padre Fiorindo Grassi, pároco da paróquia 
de São Pedro do Sul, e lhe passou essa missão, pois seus 
mais moravam em FW e eram agricultores. Lembro que ele 
chegou lá em casa e disse que estava voltando para o muni-
cípio, para realizar a tarefa. Só que há 60 anos, ninguém tinha 
ouvido falar em sindicato, por isso, fi camos um pouco apreensivos. 
Então, ele fazia reuniões nas comunidades com os agricultores e explicava 
o que era o STR e quais seriam os benefícios da sua criação. E depois foi 
realizada a assembleia de fundação. Então, precisamos ressaltar o papel da 
Igreja Católica nesse processo, pois também contou com o apoio do bispo 
de FW, Dom João Hoffmann; do padre João Manfi o; da Juventude Católica 
da Diocese; o Egídio Dal Molin; a Rádio Luz e Alegria também foi importante, 
se não me engano, sob a direção do monsenhor Vitor Battistella, cedeu um 
espaço para o padre Fiorindo fazer o programa “Mão na roda”, todas as 
quartas-feiras, ao meio-dia. Antes da criação da entidade, os agricultores 
não eram unidos, não se tinha força para reivindicar seus direitos. 

Homenagem

A palavra dos
sócios-fundadores

Valorizar quem participou e desempenhou papel fun-
damental na criação do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais (STR) de Frederico Westphalen é uma das missões 

de quem hoje está à frente da entidade. Afi nal, se não fosse o 
trabalho, mobilização e coragem desses pioneiros, o sindicato 
não poderia ter feito o que fez pelos agricultores e não teria 
a força e credibilidade que tem hoje. Acompanhe, a seguir, o 
depoimento de quem participou da fundação da entidade.

Fotos: Jeferson Matielo

Antonio Grassi, 
morador da linha 21 de Abril

Gildo Minuzzi,
morador da linha Alto Alegre

Darci Grassi,
morador do bairro Santo Inácio. Residiu por 
quase 50 anos na comunidade de Santos Anjos

Antonio Selva, 
morador do Distrito Industrial 

Celestino Rossatto Piovesan,
morador do bairro Bela Vista
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–  Regularização e novos cadastros de CCIR (INCRA);
– Declarações de Imposto Territorial Rural (ITR);
– Encaminhamento e coleta de assinaturas de propostas de custeio agrícola, 
custeio pecuário e Pronaf Investimento pelo Banco do Brasil e pelo Sicredi;
– Encaminhamento de projetos técnicos e pedidos de prorrogação de dívidas 
para o Banco do Brasil, Sicredi, Cresol e Sicoob;
– Encaminhamento e retifi cações de Cadastro Ambientais Rurais (CAR);
– Previdência Social: aposentadoria, salário-maternidade, pensão, auxílio-do-
ença, através do INSS Digital.
– Emissão de extratos de pagamento de benefícios do INSS;
– Pedidos e distribuição de sementes de milho do Programa Troca-Troca;
– Elaboração de contratos de arrendamento e comodato rural;
– Recebimentos de contas de água, luz, telefone, IPVA entre outros boletos, 
através do agente credenciado do Sicredi;
– Posto de recebimento de contas da Creluz.

A sede atual do STR de FW conta com 1,4 mil metros quadrados e tem, em sua estru-
tura, agropecuária, escritórios, estacionamento e salão de festas. O espaço permite a re-
alização de reuniões, encontros, cursos de formação, confraternizações para associados 
e funcionários, proporcionando fácil acesso e qualifi cando o atendimento às necessida-
des do quadro social, que atualmente é formado por mais de 1,5 mil associados.

EstruturaServiços oferecidos atual

Jeferson Matielo
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Mais do que a entidade que representa uma 
categoria tão importante como o agricultor, o 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais defende 

seus direitos e interesses, sendo também um aliado na 
prestação de serviços essenciais. Entre os benefícios 
para quem é associado ao STR de FW estão o acesso a 
cursos e encontros de formação de lideranças; pales-
tras técnicas, reuniões de base nas comunidades do 
interior; confraternização bimestral para aniversarian-
tes associados; encontro semanal de formação para 
as mulheres associadas; encontro dos aposentados; 
palestras motivacionais e de prevenção à saúde para 
homens, mulheres e jovens.

Convênios
Mantém convênios médicos, incluindo várias 

especialidades, através de descontos nas consultas; 
convênios com alguns laboratórios de análises clínicas 
para desconto em exames; convênio com dentistas, 
através de serviços especializados.

Para 2024
Para este ano em que o STR completa seis décadas 

de história estão previstos no cronograma de ativida-
des, além do evento comemorativo à data, nova edição 
do curso para jovens, encontro de base nas comuni-
dades dos associados. sorteio 60 Anos do Sindicato e 
ampliação dos convênios.

A entidade

Serviços e benefícios para todos os associados



14 - ESPECIAL JORNAL O ALTO URUGUAI

Lideranças

Unindo forças para superar obstáculos
Ex-presidentes do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Frederico Westphalen 
falam sobre as conquistas que marcaram as seis décadas da entidade

“Fui secretário do STR de 1988 a 1991 e depois presidente, de 1991 a 1999, 
um período muito propício no sindicato, porque foram colocadas em 
prática as aposentadorias do homem e da mulher do campo. Foi uma luta 
muito grande, que trouxe muita satisfação aos agricultores e agricultoras, 
quando puderam passar a receber os seus benefícios. Nestes 60 anos, o 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais (STR) de Frederico Westphalen trouxe 
qualidade de vida aos associados, familiares e à categoria como um 
todo. Deixo meu agradecimento a todo o quadro social da entidade, aos 
ex-colegas de direção nos 11 anos em que estive à frente do sindicato e 
aos atuais diretores, que continuem na luta justa e consciente”. 

Amauri Miotto, ex-presidente do STR

“Ao comemorarmos os 60 anos da nossa entidade de classe, 
precisamos reconhecer, valorizar e agradecer a todos e a todas 

que contribuíram e colaboraram durante a caminhada destas seis 
décadas de história do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 

Frederico Westphalen. Meus parabéns e um abraço a todos”.

Celio de Pellegrin, ex-presidente do STR

Je
fer
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elo Diego Stieven
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“Tive a honra de atuar no STR de Frederico Westphalen por muitos anos, 
primeiramente, como funcionário, depois como integrante da diretoria e ainda 

como presidente da entidade por várias gestões, além de coordenador da 
regional sindical. Tivemos, neste período, a alegria de colaborar para que o 

agricultor e a agricultora, a nosso associado e associada, conquistassem vários 
benefícios neste período. Em 1988, eu era o presidente do STR e coordenava 
a regional sindical e tivemos várias oportunidades de estarmos em Brasília, 

juntamente com a Fetag, nos mobilizando para que a nova Constituição con-
templasse também os direitos da nossa categoria, especialmente, a aposenta-
doria. Antes de 1988, o agricultor se aposentava aos 65 anos e ser trabalhadora 

rural não era considerado uma profi ssão. Por meio das mobilizações, os 
constituintes incluíram na Constituição a aposentadoria ao agricultor aos 60 

anos e, o mais importante, também foi incluída para se aposentar aos 55 anos, 
ambos com um salário mínimo. Sem contar os auxílios maternidade, doença, 
reclusão, o que permitiu melhorar a qualidade de vida do pequeno produtor”.

Valdecir Stival, ex-presidente do STR

“Fui presidente do STR de Frederico Westphalen, entre 2015 e 2019. Uma das 
principais realizações do período foi a formação de novas lideranças, a partir 
de um curso, ofertado para mais de 50 jovens do município. Também marcou a 
história da entidade, a construção da atual sede, sempre com apoio de toda a di-
retoria e dos associados. Além disso, o sindicato é de extrema importância para 
a organização da classe, para buscar, por meio da mobilização, os benefícios 
que os agricultores necessitam. Por isso, deixo uma mensagem aos agricultores 
para que jamais deixem de buscar a sua organização social, já que foi através do 
sindicato que conseguiram grande parte de suas conquistas”.

Nadir José Buzatto, ex-presidente do STR
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Jeferson Matielo

Sindicato dos
Trabalhadores Rurais

Frederico Westphalen/RS
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O papel dos sindicatos de trabalhadores rurais 
e da Federação dos Trabalhadores na Agricultura 
no Rio Grande do Sul (Fetag-RS) para a melho-
ria das condições de vida dos agricultores foi 
fundamental. As mobilizações da categoria, que só 
aconteceram por meio dessas entidades, respon-
sáveis pela organização e consolidação do movi-
mento sindical, foram essenciais para a conquista 
de direitos e benefícios para homens e mulheres 
que trabalharam na agricultura. O presidente da 
Fetag-RS, Carlos Joel da Silva, destacou que o 
desenvolvimento atual da agricultura se deve ao 
legado construído pelos sindicatos de trabalhado-
res rurais e pelo movimento sindical, que construí-
ram esse panorama ao longo dos anos. 

Apoio

Os sindicatos são 
o braço da Fetag
no interior
Presidente da federação, 
Carlos Joel da Silva, fala sobre 
a importância do STR de FW

É com muito orgulho que destaco a importância do Sindicato dos Trabalhadores Rurais. Estamos comemorando 60 anos da 
entidade em Frederico Westphalen, responsável pelas políticas públicas em favor dos nossos agricultores. Há seis décadas, 
quando morria alguém da família, o trabalhador rural tinha que vender a vaca de leite ou a junta de boi para pagar o hospital. O 
SUS nasceu em cima de um caminhão de som, em uma mobilização. Por aí, podemos ter uma ideia da relevância dos STRs e da 
Fetag na vida das pessoas que trabalhavam na agricultura. Foi somente em 1988, com muita luta, muito trabalho, conseguimos 
incluir a aposentadoria para o agricultor e para a agricultora, além de outros benefícios previdenciários, o que mudou a vida 
no campo. O pequeno produtor também não tinha fi nanciamento agrícola e, em 1994, foi criado um programa que depois se 
transformou no Pronaf, que abriu caminhos para outras linhas de crédito especiais. Parabéns ao STR, a todos os diretores e 
funcionários que fazem essa entidade forte e a cada agricultor e agricultora que já passaram ou que estão hoje associados e 
deixaram sua marca na efetivação de um Sindicato de Trabalhadores Rurais que muda, para melhor, a vida das pessoas”.

Carlos Joel da Silva, presidente da Fetag-RS
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Em um mundo em constante transformação, onde a 
competitividade impera e os desafi os se multiplicam, 
o sucesso de uma empresa não se resume apenas 

a números e estratégias. A verdadeira força reside em 
seus funcionários, aqueles que, com talento, dedicação e 
paixão, dão vida à missão da organização.

No Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Frederico 
Westphalen, não é diferente, e a equipe, hoje formada por 
13 funcionários, um estagiário Ciee e um colaborador, que 
são responsáveis pelo atendimento administrativo, na 
agropecuária, na assistência técnica e na orientação dos 
associados da entidade. Em depoimento, os funcionários 
mais antigos do STR registram a gratidão e o compromis-
so no exercício diário de suas profi ssões.

“Comecei a trabalhar no STR no atendimento ao público, na 
área da previdência social, montando os processos para os 
associados, para eles encaminharem no INSS. Trabalhar no 
sindicato é gratifi cante, especialmente porque sempre tive um 
carinho pelos agricultores, porque sou fi lha de agricultores e 
meu pai sempre atuou no STR, foi presidente por vários anos e, 
posteriormente, foi para a Fetag. Sabemos que os associados 
enfrentam difi culdades, então, como funcionários do STR, te-
mos também o compromisso de incentivar, acolher e atender 
da melhor forma possível nossos associados. Parabenizamos a 
todos pelos 60 anos do STR de Frederico Westphalen”.

Dedicação

A contribuição dos funcionários para o sucesso do STR
Atualmente com 13 pessoas na 
equipe, além de um estagiário e um 
colaborador, entidade oferece o 
melhor atendimento ao associado

Diego Stieven
Di
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Adriana Miotto Gambin, funcionária 
do STR desde abril de 2008

Sérgio Miguel Grassi, funcionário 
do STR desde maio de 1984

“Entre 1984 e 2000, atuei como balconista e a partir de 
agosto de 2000, assumi como responsável pelo setor 
comercial. Tenho muita gratidão por trabalhar no Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de Frederico Westphalen, pois 
tudo o que eu tenho e tudo o que eu sou devo à entidade. 
Ser funcionário de um sindicato como o nosso é motivo de 
orgulho, afi nal, os agricultores são verdadeiros heróis”.
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Melhores produtores 
integrados são premiados

SuperAgroPrograma

Presidente da Acsurs, Valdecir Luis Folador, 
participou da cerimônia de premiação 

1º lugar: Adilson Zancan, de Vista Alegre. 
2º lugar: Luciano Dallasta, de Palmitinho.   
3º lugar: Mauricio Luza, de Palmitinho.  
4º lugar: João da Costa e Michela da Costa, de Pinheirinho do Vale. 
5º lugar: Jonatan Grutzmann, de Pinheirinho do Vale. 
6º lugar: Nolci Cadoná, de Taquaruçu do Sul. 
7º lugar: Nelson Weirich, de Cristal do Sul.
8º lugar: Alceu Spagnol, de Vista Alegre.
9º lugar: Alexandre Rossatto, de FW. 
10º lugar: Amarildo Miotto, de Taquaruçu do Sul.

1º lugar: Ulisses Britz, 
de Pinheirinho do Vale.  
2º lugar: Alencar Mazzutti, de FW. 
3º lugar: Nicoly Stefanello Stochero, 
de Jaboticaba.  
4º lugar: Carisa Freus, 
de Taquaruçu do Sul. 
5º lugar: Luis Zanchin, de FW.

1º lugar: Jorge Arnhold, de Pinheirinho do Vale.  
2º lugar: André e Marcos Lermen, de São Martinho. 
3º lugar: Tiago Betti, de Rodeio Bonito.

1º lugar: Granja Vista Alegre, de Vista Alegre. 

Melhores produtores de terminação 
com conversão alimentar 

Melhores produtores 
de creche com 
conversão alimentar 

Melhores produtores de UPD 

Melhores granja própria  

A Seara Alimentos, empresa do grupo JBS, 
realizou na manhã de sábado, 24 de 
fevereiro, no salão paroquial da comu-

nidade Nossa Senhora de Lourdes, do distrito 
de Osvaldo Cruz, em Frederico Westphalen, 
mais uma edição do programa SuperAgro, uma 
premiação para reconhecer os melhores suino-
cultores integrados nas modalidades Unidade 
Produtora de Leitões (UPD) integração, granja 
própria, creche e terminação de suínos em 
2023, pertencentes à unidade de Seberi. Ainda, 
esse momento tem como objetivo reconhecer 
produtores com os melhores resultados e 

práticas de manejo por meio da meritocracia; 
fortalecer o relacionamento entre produtor e 
empresa; e valorizar o sistema de integração 
com a comunidade. 

Além dos homenageados e familiares, o 
evento contou com a presença de diretores, do 
gerente agropecuário da unidade de Seberi, 
Wagner Rugeri, e colaboradores da JBS, pre-
feitos da região e do presidente da Associação 
de Criadores de Suínos do Rio Grande do Sul 
(Acsurs), Valdecir Luis Folador. Antes da cerimô-
nia de premiação e do almoço, aconteceu uma 
missa na igreja da comunidade.

Fotos: Luís Klafke

Para conferir 
as fotos, acesse 
o QR Code!
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Representatividade 

A importância da entidade
para o associado
Representantes do quadro social 
revelam de que forma o STR de FW 
tem sido fundamental para a melhoria 
da qualidade de vida no campo

Sozinhos, os trabalhadores e as trabalhadoras rurais enfren-
taram muitas difi culdades em ter suas reivindicações ouvidas e 
seus direitos respeitados. Através da união e da organização em 
sindicatos, eles e elas ganharam uma voz poderosa para defender 
seus interesses, negociar melhores condições de trabalho e pres-
sionar por políticas públicas que benefi ciaram o setor. 

Por isso, quando o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
Frederico Westphalen completa 60 anos de existência, nada mais 
justo do que deixar o registro do papel que a entidade vem exer-
cendo na melhoria da qualidade de vida do seu quadro social.

“O Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
de Frederico Westphalen tem extrema 
importância no dia a dia do associado. 
Quando precisamos da ajuda da enti-
dade, sempre obtemos o suporte que 
precisamos, especialmente, nas ques-
tões jurídicas, de documentação, quanto 
ao atendimento médico e odontológico, 
além na qualifi cação profi ssional, com 
os cursos e palestras oferecidos. Por 
isso, consideramos a entidade a nossa 
casa. Integrei a diretoria do sindicado 
por vários anos e com essa experiência, 
aprendi muito. Precisamos valorizar e 
agradecer o trabalho realizado por todos 
esses anos”.

Álvaro Andreatto, linha Pedras 
Brancas, associado ao STR há mais 
de 20 anos 

“Como meus pais sempre foram associados do STR de 
Frederico Westphalen, eles sempre me incentivaram 
a permanecer no campo. E a entidade vem ajudan-
do muito, por isso, o meu amor pela minha terra e 
propriedade é cada vez maior, no sentido de eu seguir 
o legado da minha família e dos meus pais. Em 2021, 
após ampliarmos a área e o número de animais, eu vi 
a necessidade de também me associar ao STR”.

Luane Aparecida Calegari, 
moradora da linha Barra do Braga

“Para mim, que sou associado há 18 anos, o STR foi 
muito importante porque antes eu trabalhava como 
empregado, na cidade, e com a orientação da entidade, 
consegui adquirir uma área por meio do Banco da 
Terra. Depois dos primeiros 15 hectares, compramos 
mais 10 hectares, e hoje estamos bem estruturados, 
com melhor qualidade de vida, vivendo no interior. Seja 
orientando nas documentações que precisamos, a 
agropecuária que oferece preços justos, ou nos demais 
serviços, o sindicato tem uma importância imensa”.  

Amarildo Pelegrin, morador da linha Getúlio Vargas

“Faz oito anos que sou associada ao STR. O sindicato 
para mim é uma referência, especialmente, quando 
preciso encaminhar alguma documentação relacio-
nada à profi ssão de agricultora. Além disso, a entida-
de nos transmite segurança nessas demandas. Tam-
bém preciso acrescentar que todas as iniciativas do 
sindicato, em especial, aquelas voltadas ao público 
feminino, são importantíssimas porque resgatam o 
papel e as necessidades da mulher agricultora. 

Cátia Marília Wiechorek, linha Encruzilhada
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RURAL
CASA FAMILIAR RURAL

Programa incentiva jovens a diversificarem atividades
Gracieli Verde
reportagem2@oaltouruguai.com.br

Pelo segundo ano, a Casa Fami-
liar Rural (CFR) de Frederico 
Westphalen, por meio de par-

ceria entre Arcafar-RS e Instituto 
Souza Cruz, participa da seleção do 
programa Novos Rurais. Este é man-
tido pelo instituto e seleciona pro-
jetos inovadores para receber uma 
bolsa de R$ 3 mil cada. Ao final, se-
rão cinco alunos selecionados.

Para participar, os estudantes 
precisam estar no terceiro ano de 
estudos na CFR e montar um projeto 
de implementação. De acordo com a 
monitora Dulcinéia da Silva Zonta, 
os projetos apresentados têm uma 
linha bastante diversificada no que 
se refere aos temas a serem aborda-
dos. Ao todo, são 17 inscritos e o re-
sultado será divulgado em julho.

Projetos nas áreas de piscicul-
tura, cana-de-açúcar, criação de 
terneiras, agroindústria de em-
butidos, fruticultura, dentre ou-
tros, estão sendo idealizados, com 
o suporte dos instrutores da CFR. 
“O valor de R$ 3 mil parece pouco, 
mas é um bom começo. Algumas 
famílias também entrarão com 

Em FW, são mais 17 jovens que concorrem a bolsas de R$ 3 mil para investirem em suas propriedades rurais

contrapartida própria, para ajudar 
a implementar a atividade”, assi-
nala Dulcinéia.

De acordo com a monitora, a 
ideia é difundir alternativas de 
renda nas propriedades. “Incen-
tivamos os estudantes a pensa-
rem em novas possibilidades para 
o seu negócio. Essas decisões são 
tomadas em conjunto com as fa-
mílias, o que facilita bastante o 
trabalho. São eles que analisam a 
sua realidade e definem o tema”, 
observa, citando que pontos como 
inovação contam bastante na hora 
da seleção do projeto.

Turma conclui os estudos na CFR neste ano e está na expectativa para o resultado da seleção

Gracieli Verde

Piscicultura, fruticultura, bovinocultura de leite, industrialização da cana-de-açúcar, agroindústrias de embutidos e panifi cados, bem como, vários ou-tros temas, são contemplados pelos estudantes da CFR em seus projetos. Mesmo sabendo que apenas cinco deles receberão a bolsa de investimento, a mo-tivação é visível para com a participação no projeto. É o caso de Valber Silva, da linha Schmitt, em Jaboticaba. A família já trabalha com bovinocultu-ra de leite e o projeto que está direcionado para o Novos Rurais é relacionado à criação das ternei-ras. “Isso vem para complementar e a melhorar a nossa atividade”, observa o jovem. A aluna Simo-ni Soutier, de Frederico Westphalen, vai colocar em prática as melhorias desejadas na agroindústria de 

embutidos que o pai já possui. “Vamos comprar mais equipamentos”, revela.
Já o estudante Felipe Bortoluzzi Manfi o, da linha São Luiz, em Jaboticaba, está projetando implantar um pomar de pêssego. “Fizemos uma pesquisa de mercado e percebemos que é possível comercializar essa fruta no município. Além disso, minha família gosta de fruticultura, o que vai facilitar o trabalho”, assinala, observando que esta será mais uma fonte de renda. Já o jovem Jean da Silva, da Vila Salete, em Iraí, aposta na piscicultura. “Temos um grande po-tencial de água e achamos por bem explorar isso”, adianta. E assim, cada um deixa a certeza de que, in-dependente onde o valor for aplicado, terá resulta-dos importantes para suas famílias e propriedades.

Fases do programa
• Os jovens participam de módulos de formação, com conteúdos complementares aos do ensino médio, voltados para a gestão de projetos rurais sustentáveis, com foco na diversifi cação. Nesta fase, são ministrados te-mas como Novo Rural, empreendedorismo na agricultura familiar, políticas públicas, ela-boração de projetos, entre outros. • Depois, são selecionados os jovens ap-tos para transformar seus projetos de em-preendedorismo, elaborados no ensino mé-dio, em unidades demonstrativas. O objetivo é que estes novos empreendimentos tornem--se referência para as comunidades onde es-tão inseridos. Os recursos fi nanceiros são dis-ponibilizados pelo programa.

Eles apostam nos potenciais de cada propriedade

ColonoESPECIALMotoristae
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EMPREENDEDORISMO

JOVENS ASSUMEM
PROTAGONISMO NO MEIO RURAL

Com espírito de liderança, 
frederiquenses se destacam 
fazendo a diferença em 
suas propriedades e na 
comunidade

Despertar o espírito de liderança e 

acreditar na força do empreen-

dedorismo rural, talvez, sejam os 

principais desa  os da sucessão fami-

liar. É claro que existem muitos outros 

fatores que influenciam na permanên-

cia do jovem no campo, mas estes dois, 

se trabalhados e incentivados, com 

certeza, podem e já fazem a diferença.

Neste sentido, as entidades, como 

a Emater/RS-Ascar e os Sindicatos 

dos Trabalhadores Rurais (STRs), as 

universidades, as cooperativas de 

créditos e de produção, fazem um 

trabalho singular de mostrar ao jovem 

rural todas as oportunidades que o 

meio oferece, inclusive de um futuro 

promissor e com mais qualidade de 

vida ao lado da família.

Em Frederico Westphalen, por exem-

plo, o STR ofereceu no ano de 2018 

um Programa de Formação de Novas 

Lideranças. A iniciativa tinha como 

objetivos formar novos líderes, com 
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GUSTAVO MENEGUSSO
jornal@oaltourguai.com.br

Debora Sarmento 
é um exemplo de 
liderança jovem no 
meio rural
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HÁ QUASE SEIS DÉCADAS
somos parceiros do agricultor, 
apoiando as lutas e 
registrando as conquistas.
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